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Consórcio liderado por Bertin é tido como azarão 

Belo Monte Energia, com Andrade Gutierrez, Vale, Votorantim e Neoenergia, é favorito 

Ronaldo D'Ercole e Lino Rodrigues 

SÃO PAULO. Embora tenha entre seus integrantes construtoras com experiência em 
erguer hidrelétricas, como as empreiteiras Cetenco e Mendes Júnior - que atuaram em 
Itaipu, entre outras -, o consórcio Norte Energia, encabeçado pelo grupo Bertin, é visto 
pelo mercado como um azarão no leilão da usina de Belo Monte. Seu oponente, o 
consórcio Belo Monte Energia, tem à frente a Andrade Gutierrez, construtora de porte 
bem maior e com experiência em grandes projetos de energia. A associação conta 
ainda com Vale e Votorantim, que têm os investimentos em autogeração uma 
atividade estratégica para abastecer suas operações industriais, além da Neoenergia. 

- O consórcio Belo Monte é mais diversificado, o que dá maior equilíbrio na distribuição 
da energia e vantagem competitiva sobre o outro consórcio - diz o presidente do 
Instituto Acende Brasil, Claudio Sales. 

O fato de o Norte Energia não contar com autoprodutores entre seus sócios é um 
problema. O consórcio terá de dar um lance menor que o do rival e que será referência 
para a venda de 90% de toda a energia produzida em Belo Monte, restando apenas 
10% para ser comercializado no mercado livre, onde os preços são mais altos. O outro 
consórcio poderá destinar 30% da energia ao mercado livre e para os autoprodutores. 

- Além de não ter um autoprodutor, nenhuma das construtoras do Norte Energia tem 
capacidade de tocar uma obra desse porte - disse um analista, que não quis se 
identificar. 

Ele observou que a experiência do grupo Bertin, líder do consórcio, se restringe à 
construção de simples termelétricas. Além da Cetenco e da Mendes Júnior, o Norte 
Energia conta com seis construtoras: a Queiroz Galvão, a Galvão Engenharia, a J 
Malucelli, a Cerveng Civilsan e a Contern, subsidiária do Bertin. 

Corria ontem entre os analistas uma brincadeira que dá a medida da competição no 
leilão: o Norte Energia fará um lance no valor do preço-teto, de R$83, enquanto o Belo 
Monte oferecerá deságio de 5,1%, para que não haja uma segunda rodada. 

 


